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tii,·an soluça e toda a rraiva que o trazia cae e 
ce~sa perante aquellas fa~-r1111.is . .l~lla expliça 
11tue todas aquellas farças tirrham por fim lu
rir-l'he ,um pouco receiosa ta.mbem cio seu co_ 
ração. Entao é elle que lhe ped'e pordào e ell.i 
lev:i.nta o seu 1busto ele 1-<ain ha. Já no sou rosto 
não ha vestígios ,de lag-rimas. .Em pé virada 
~ar.l a porta Antoil'lette vê surgir allli as figu 
ras de Mme de Sesizy e de sua tia. O general 
r,à.ô podia vel-a-s e isso fez surgir no cerebro da 
tluqueza o plano ,ciie p,rovar ás drliaS que teria o 
~enora1 a sous pés. it.ntâo ella lhe diz que todo 
l';aiz diz ,qLte a ama mas elle, não se trata1.c.lo 
~e um -0:ipricho teria de pro,·al-o ajoelhandc 
a seus 1,és. O :ener.d não hesita porque no seL 
c,,raçào ha verd:1Jci.eiramente 1rt11uito amor. l!. 
~lle ajeelha ouvinde então o d\asquiar de .Mmc: 
~erizy... -

~lie -se levanta offendido. Comprehcnde-u 
i4>tla ~quélla. ..:ornédia. Em sett.1, rosto ha o rictm 
1-tO od•io ... ,Mas elle curva-se pede licença e r~ 
tira-se. Ai:ora Antoiiiette quer ,correr após el!.. 
r,~llir-lhe perdão J'Ois se1Jtc 1que ta.mbem o ama 
e só por irtsensatez pro;:edera daquelle modo. 
:\las elle a repel'le.}fo seu coração não ha ma.i~ 
amor. Foi em um grande ,baile dias depois 
t1:.e c)e 11ovo se encontraram. Agora é ella que 
i. [)\·ooura parai pedir-lhe perdão mas coube
lhe a vez ide repcllil-;a, pois que em sou ,cereb>ro 
h.., já formado ·um pliano de vicgança ao insul 
te e á coquétorie daque~la mulher. Por isso foi 
'1_lle deixando o salão ill111mina.clo e tomarndo o 
seu l r,,,. <'",,1,, 2 .. ue Langeais se viu trans
porta,da para outra casa que· não a sua. Li ,co1•1 
,fozida á força, ella é levada a um srnbterrar,eo 
•t1ll'le tud-0 respiras á inTQittisição. O espectaculil 
é torrivel. o que se lhe antolha. Elia compre
l~ende que é para si propria mas onde o j,ulga. 
lior? Eille *brge ... E' o ,general :\[óntriveat. 
ltlla r,edc per.dão atcrrorisac\a mas elle !,he cfü 
-ue não está. alli para, salvai-a mas paira ptt• 
ili!-a, Vae ter os 0 1h0s ql1eima:dos para r,ão se 
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diuzir mais ninguem e não yer mais as bellezas 
deste mundo. Oh! mas ella não se importa 
com o castigo COITiitanto gL,e elle lhe pro111ella 
que a ama,rà, e mesmo cega será só lelle. Eil-a 
prostrada a seus pés, nuo pedindo mais perú~to 
mas a esmola do amtor ... E e!le 1,ão podenci',; 
mais supportar a:quillo na crença ainda que 
ella ·utiliza a.quelles 1111eios para f.ugir ao ·ca~ti 
go, mas esntinclo-se impotente para clesma11_ 
char-lhe a belleza, faz suspender tudo e a dei
xa partir .. 

E passou-se uma semana em que dla fez 
tucio para ver o ge1,eral sem conseguil-o. :-:eu 
coração dilacerado soff re. Elia lhe es<.:rc, e 
pedindo par a,·ir Yel-a. Em vão e-;perau. l5 
C:lurante Yinte e dois dias escreveu ~em1 n.: ma, 
sempíe sem rt'-po~ta. O seu amor é grande e 
ella sente consumir-se ide dor. Entáo pediu ao 
tio mai'C)ll("Z "e ( ;ra1.dier fosse o portador da, • 
ultima rana Cjlle lhe ia escrever para ter· a 
certeza d • t;tw lhe fora entregue .. \ , ,:t ::1r-
ta pela uiti111a vez marca-lhe uma entn:•.iru -
para as o'to e mci,L; si não fôr até esse mon.c 1 

to ... nun-:-a mas a ..-crá. () tio íoi e c.-'.:a cspt
ro'u, em ,ão, pelo que á hora aprazada 'uma l.t 

kça a kva ... Para onde? Fe,i o tfUe ninguem 
poucle i1.fo1111ar ao genor21 que ant': cndido da 
recusa e amante elle proprio co;-rcu a casa del-
la onde chcgoa momenos .:!cpois elas oito e 
meia. 

Um anno inteiro se passou sem íjittC elle 
pudes,e saber onde ella se achava 111.?S por fim 
de,:r-ohriu : t in li:i-se ret i raclo para um convc1.tu 
na Cor~cga. l~llc iretou um ycl,eiro r lá foi tt'r 
A duq1:•eza ,q11e ia professar não quiz rncobel-o 
mas rm fim não poude evitar. O seu cor:icão 
hmbem pedia. E como ain•d'a não tivesse fei
to votos foi a propt·ia abaclesc;a quem a acon 
selhou a se ir pios bastava amar ella um hei 
mem pa,ra deixar de existir a vocação. . . . 

tE O veleiro levou para a França aquelles 
dois icorarn~s ur.rdlos para sempre. 
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PROGRAMMA 
para os dias rr, I2 e 13 de junho de 11)..!3 
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Duqueza de j 
Langeais 

Ad::.1·t:1(:ao ~:t'.'111iravcl do romance rl~ B.\ L
z \l'. ~\ maior erc~ção dessa, arti.,t:1 di\'i:1a: 

);UJUI.\ 'L\L\f \ DCE 

é:t1xili:1.Ja por [n-in~ l'u111n1i11g~. Co11\\·ay 
Tearly e Rosema,·y 'l heby. para a "First Xa

tiona l Pict\u,res. 
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DUQUEZA QELANGEAIS. 
K: tayerna ele luxo cs1;10 n:111·ido..; 0, a ní 

gos do cltHJL e ele Langcai~ que o fo,tt·jai!l por 
trr !-'i,clo r,omeaclo comman ·)··nte do:, exercito, 
f rancczes do sul da França. '\ ·t 111 Jla •11tÍ1-or 
gia um <'!: ;'.'"O se lc,nb:·:i ele 'i • •d, r-1]:e 1 c,,_ 
ragem. . . porque 11:10 tv, .i;; <'.<· P:iri..;, 
deixanclo alli a rni\is "tlh t",:l' , [;nrn,a, a 
d•um1eza ~lc L:uigt 1 í,. Íc m 1. ··, -., fJ,;• cL' q:c o 
f a/;·, nor ,•rpr na honc-,l ·, !,u J,, t l , li , r1 ro·•cl ' 
la \'a]f !t<'. ::c'.;,lg0 co1 c1t:i-t .,I,ir e r .. 1·z ( n1 ·1m, 
rc,, Jcy;,. ·, u-:-l' 1 ·ira a,, ,•-i·· , ' z:1r cb 
J,'m·er 1ii 1 ] hn: 1 t·~1· !~ 1~' ·1 dt ·1 • l ·e!] l'h 
cm,11uis1aria o a111or, ,i n t'<po <' • 10 ~' '>P! .1-

i:c,~e. E o 1lt1 c•ue acccito·, ;_, ·ip<•st ·,. 
n r·mck de T, \';\lc·tt,,• :< z ;t ·0;·1 ú 1;, 11·1 

clw1ur;:;i C' t··vc lahiac; 1·;_ir;: 1'.t· 1·1, ,. , ;,,,!,ffc 
rl"'1,c"1 o e ~po . ...;o 11a qdc 111(•r(><.. i·t r -,·, :"' ,;1. 

EII;• , n1 i1; a ,·r·r 1ad•• •Lq•. 11:• ·:~-. .,.,:i. 1. nn;~ 
sr •r··,i·l ,c'i, ~c:111 ,·:iri· !J,,..,; 111 , r; 1.' :1r .:·t 1• 

rr\ r.:~ c-·.1 '(\ e·( 1:1• r~ a. i·1 •4 .'1it I f!, ,1 ; \ .• , ·• l·1l 

g-o o o;•~ ,, faz c1h;r c1 • i • •di·· • '··' 0 , > .. 

Yer (;ue 1t 1 \ ia n111P· .. '"' ,, , l ~ • rt•11 1 ~, n 

• r·~ ~eu~ c:1.pricho~. :\T:!s o cl'l•1 l'\' t' 1:1 1· • 

""º ahr;, ·~urn•·•·'·, . PC e• 'l'""'e. o li' • 1, 'Z ele 
:',f;irsay "'IC' ,"l, .' l - 1 f;·, 1 ,i:,·r1, 1 :t 
\~alcttr ex11tll 11a a ~ ; c1 

.- n1:-! .. ,,, 

ou\·iclo dn dt1que c,uc. cr11 • r1r, , • • , •• ,, 1 ~ 
11;i0 C"H'lTlll -;1 r ,1r,cobc •·u,s · .... 1 ,, • "111<1r 

F co:• o :i. <11111t1C'í'.il. in ''lf.Cl ' iu 
,·nndP fo.-,se fr:>11L·a r,.plic:11111<' c••t 
, 1-,r;•ra ;,ir ,r mas.; d • •. ;., l ;irrcpc•• 1 ·;· 1. c:1,•a 
111eiro elo ,ru actn in11•, n·-· ,1 , ·, • .,.·ir ,·nn•r-
11,o rlo ·1·1 ·::o t ·:11 ~11 o• 11 1 re·· , ... n ,10 d·, 11t·. 

('t\C (f 4 ;Ífl, ai ,,1r11p
1 

,,~l :) (. to· (_' ·r ntn • lh<~ 
;--.. apo...,1 "1 1ur fiL, r;i. 

l ~111"l ;1~·•( ,1:1 ''.tli .;·e ;'I 1..;•11 lin111·,~ (' fi 1 r 1:i 

,1, 1 ntt":idi:1 (' f:111·• de,· 1 \ 
1 

"1 ,, 

r ni"tn I o: 1c •u1 ;·ort:ir o i11~111 
'1" odiz 1 ( 111, 1 

•• 1 ) 1 
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heril. ,er :ígna e honr,ta aét a11 mas a:1te o in
é't<:o 1110 111:i.is sr s,·ntia obrigada a !ai.to e já 
crc u 111 homtm a i11-ulta\a el'.a •e sf'ntia com 
c:ireitu dt• cle\·c,h·l r c,;scs i11sultus aos outros 
honx·ns. 

Fo:-se e-duque a con~mandar os e,crcito, 
,1,) ~ui. ;-;o palacete ele La11geaié> tudo mu·~ 1, 
e Pari iiqrira falia ·dessa nmclança .. \1.toi1;::t 
te jú 11;10 0 mais a !cnr!aria YCstal de I'aYi, poi, 
que -;e fez co.1uctte. (Js csus salões se a.'irem 
pa··a 1-cceprües t !amo alli ·co•no em toei t a 
i arll' '[•.'<' a aris&ocr:icia se cli,·ertc dla <: a rai
nln i11rontesta, 1n pur todos reconlw~i<la. ~ó 
1;·1 ·1 pt"••oa 11;10 cle-.eja a-.,sim juiligar porquar,to 
c,;-:i. n··!!, za clla a <]Ucria o:i.r~ si. E' ~r mr. ck 
:,;niry :1e não po 1c suprnrt1r "Ue os ga 1às a 
clei~ .. c111 rara rien1 fazer a corte á duqucza. ·E 

• l'-ta se rornpraz em tu!1tcal os n0io.; <1ue racb 
• u1i1 c111 1··1rti t•lar ~t r:'t ,,·:q,az de j~1r tr :1ue a hei 
Ia· fidalga lhe <'cu e:.;pcram::.15... \ntoincttc 

- De 1.angcais era o espírito mais coquetc CJlll 

e,i • ia cm Paris e o se,: ,1:aior rrazcr en 111a
ch 1 ·::•· os hrJ1nens .. , Ili está 0111 que alta11riro 
te:•: fama ide c!cs1 rezar as mulhêrcs.. . Poi~ 
w11 i"'~im é e nc lhe ,Pr\'e; e _ \ntoii.cttc faz-s,· 
apn.'<e; tar ot antes age ele maneira que lhe a
i resu11 <•11: ,l gl'llera·l mnrqucz d,.. 1Iont ri\'e·11::. 
E t~ n i.1ar 1•1cz dr :'-fars:w a alma damnacb do 
cln 11 t·. c•11" hz a apresentação; aliús o nwr-
11uc ti11!i t já fallt·lic!o lú 1 o ,.ui, mas o marqr.:,:;,, 
111Pa elas , ict i111as tc'a coquctcric ela thu11uc1.;i 
qn· 1• , cT ,i lhe in•piíc um honwm a qi-1em elL1 
YC'"h;'. a 'lll'ar para lhC' quebrar o org 1ulhn. 

,.\li\ic. de 5eric;y que tinha suas pretensiíc·~ 
ao r:.:11er1l ma;s e 111ai:s sC' enfurecia n,, r,dio la 
ttll!t• ,., • l1 ;1YÍ,t crn '-t'U cnr:iç:io. Elb percebi 
C' ,Jl!l' 'L i " '-'1 ,, jnq gl'itos de cha<::iuinar jm·-
10 ~() (_( :1, r:,! é1Chéltlfl() i1!e 1 .. nn1 2'- ho~lll•Jt~L.~Cii' 

11" t' 1r '"11í'' i ··c~r;:1~do á ch:qucz;i ,ó lhe fal 
f'"\, ·, ·e "~•,. -,~,::: cc1•:·c; p<:, ... 17. o 111a,1Jtl<'í' qn:· 
< • , ' i ··: l'l!l,Jn a1tc: 1âi0 á duqurza por ,nt'·ra 

•• ;., ~r•: "\1oe11!"'r-rPI">. ~lllH' ... /-. , .. ~ 
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r,ntc Deus!" E 1,a<J11clla noite lc\'e cllt! de aco 
panhar .\ntoíncttr ao seu palacete ... 

:\ f me. De Serizy achou meios ,,i edizer á 
elt;qucza a res1,o-,ta do gencsal ;,o 1ue lhe diss" 
r;i clla: .\ntoinette sentiu o seu org,1lho offn 
·lido e disse;\ sua "amiga" e ú sua tia, a mar
·uc·za de Grandcr c;ue se acha"ª prec;e1,te: -

'·Pois hei de lhes 1110strar como '-C ajoelhar;', 
cJlc ;, mcc:s oé'- ... O facto t ,ue acmelle ini·ni 
go .'as mulheres parecia ter absoh·ielo quaL 
r:11<-r filtro clr amor pios que tendo obtido per 
111i,;,;;10 para vi:-..itar a duqttc?;> dle o fa7 ae-o··:i 
li·triame111 e. E' e\·iclentc q11e lia no ,ti., cora-
·;io m1alqner srntimcnto ci11e já nãn lhe 1 c.1 mit 

1 ir:í clizer que odeia a~ muHicrc,. Pelo menos 
a ,':dia cllr r,ão oclia\'a. antes pc,:o contra :-io .. 

. \qora já elle lhe Jrya flore, e o scn espi
ri1 o 1(' hn1rem resoluto que desr,i '.\ ,·er-se o'>e
drcido e no raso ver-se amado ,quebra-se an 1 <· 
·1 ,ri·;,rra r •hellcza ela rlt111uézit qur- -1hc 'C'Cmtcl-0 
:\ ,li ;111cia -,i l•e1n que haja nos seu~ sorri-;os e 
110-; '-<'US olhos mil 1 romc,;,-;is. ".\fa-, \r1_0inetr 
,._,Jic .li,-rar-~c ~e111nre dos ímpeto-, amorosos do 
~1 ncr;il e 111:1 ('a C'llc a cncon1 r2. sú po=s •·1e w1 
:innuncio de su1. , isita el!1 1 ro,·ur;, s('mpre ccr 
ca,--!"f' \· algucm. 

H:i. ;,lo-tH;•n c,uc se ri cklle n que o irrita. 
1·111 c1:, c1le foi encontrai-a c'ncPtr 1r11ito dnr·1 
fr .. 1·ma cm,nm· r•-xaquc.·a 1wm lhe perm:! 

tC' :1J1r;r os olhos e cllc que :-ouclc e ntr;• :ití- " 

,01: h,11do:·· dc-sola-,e rom ,<111illn r· ,e nrrsta a 
c;r•--rn frrmci ro dc·cl ica !-o. F q11;J11clo cllc se f o= 
rlh ~ ficou a rir ,de mais ar1uella i,Í'ca <111e lhe 
p,·,n-•n1 J11;JS O \'Íll Yf)lt;,.r repe11tina111~11t(' rC-
J'('IJii·do y;,'etcs e- pe111,rancl0 ;itc: 01,dr e'itÍYer;i 
111, 111r11tos ;,ntr, para 1·ncnntral a sã aclora,·el 
, .. , ,,0,·;i to;l<''te 011c ,·P<:1ira 1.ara ir p:t~sc::ir. 
J.' •11° l'P ".\hrs;iy o in,li!!.li"1 ;i i,<o. F.rt'íri 

,.,,,,ad0 dr ,c-r 111 'ihriadn c·lk c]i7 <111<' fpm 
,.~.-.. a ving-anca e r11la•·;ip•)0-a IJ::ija-a n,u;ta, 
yezes . 

\ r, .. 1 (')1.-. .-.c:-n1~ ..... 


